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Resumo 

O Inclusão Previdenciária é um grupo de extensão 

da Unidade Auxiliar Centro Jurídico Social da 

UNESP Franca/SP. O projeto tem como objetivo 

esclarecer à população, principalmente alunos do 

último ano do ensino médio e do cursinho, os 

requisitos necessários para a garantia do direito de 

acesso aos benefícios previdenciários, tendo em 

vista que logo estarão no mercado de trabalho. 

 

Palavras Chave: relação comunidade-instituição, 

Previdência Social 

 

 

Abstract 

 

The Inclusion to Social Security is a project of 

universitary extension at the Centro Jurídico Social 

Auxiliary Unit of the UNESP at Franca/SP. The 

project has the goal of teaching students that are 

about to graduate from high school and soon to be 

out in the market about their social security rights 

and how to have access to them. 
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Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo 

apresentar o projeto Inclusão Previdenciária que 

inicialmente era desenvolvido com o nome de 

Auxílio Reclusão. Este projeto consistia em um 

trabalho de divulgação para as famílias carentes, 

residentes na cidade de Franca e que estavam 

localizadas na área de atuação do Centro Jurídico 

Social, e para a população carcerária presente nos 

estabelecimentos prisionais ou de internação da 

comarca de Franca, visando não só divulgar o 

benefício previdenciário auxílio reclusão, mas 

também solucionar as dúvidas existentes tendo em 

vista que potenciais beneficiários deste auxílio 

poderiam não estar recebendo o que lhes era de 

direito. 

Diante das dificuldades de acesso aos 

estabelecimentos prisionais o projeto foi 

reformulado. Visando alcançar a população mais 

jovem e conscientizá-la quanto à necessidade da 

contribuição à Previdência, surgiu o Inclusão 

Previdenciária, projeto que se desenvolve nas 

escolas da rede pública da cidade de Franca com 

público-alvo composto pelos alunos dos últimos 

anos do ensino médio, visto que esses já se 

encontram no mercado de trabalho ou o adentrarão 

em breve. 

Os membros que executam o projeto são 

responsáveis por desenvolver uma aula que será 

apresentada nas escolas que recepcionam o 

projeto. Eles tratam dos principais benefícios 

concedidos pela Previdência Social como o Auxílio 

Doença, Auxílio Acidente, Salário Maternidade, 

Salário Família, Auxílio Reclusão, Pensão por 

Morte, Aposentadorias, e do BPC (Benefício de 

Prestação Continuada, concedido pela Assistência), 

além de explicar o conceito de Previdência, de 

segurado e de dependentes. Busca-se, assim, 

conscientizá-los de que é preciso contribuir desde 

cedo para poder ter acesso aos benefícios que são 
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devidos pelo INSS, bem como sanar as dúvidas 

referentes ao tema. 

Em uma segunda etapa, as dúvidas que 

não puderam ser sanadas no momento ou aqueles 

alunos com algum tipo de problema quanto ao tema 

abordado são convidados a comparecer no Centro 

Jurídico Social para que essas demandas possam 

ser encaminhadas para os órgãos competentes. 

Dessa forma, o projeto busca auxiliar os 

jovens que estão entrando no mercado de trabalho 

com as questões referentes à contribuição e 

solucionar possíveis questões jurídicas daqueles 

que já se encontram trabalhando, difundindo a ideia 

de que é preciso contribuir para a Previdência 

Social desde cedo e não somente quando já se 

encontram com idade avançada. 

Objetivos 

Por ser a previdência social geralmente 
associada a idosos, doentes e incapacitados para o 
trabalho em geral, muitos deixam de usufruir desses 
direitos sociais garantidos constitucionalmente por 
desconhecerem que o acesso aos benefícios 
começa a partir do ingresso do trabalhador no 
mercado de trabalho, com imediato cumprimento de 
obrigações, como, por exemplo, inscrição do INSS e 
pagamento de contribuições. 

O projeto Inclusão Previdenciária tem, 
então, como objetivo: 

- informar, aos novos ingressantes, bem 
como aqueles que já se encontram no mercado, os 
requisitos necessários para a garantia de direito de 
acesso aos benefícios; 

- buscar ser uma via de acesso à justiça e, 
sempre que necessário, à jurisdição, oferecendo 
atendimento aos trabalhadores que estejam com 
problemas na solução de suas demandas junto aos 
órgãos competentes.  

- contribuir para a formação acadêmica dos 
discentes envolvidos, através da pesquisa teórica e 
da ampla atuação que a divulgação e o atendimento 
exigem na sua concretização, 

- efetivar o tripé universitário (pesquisa, 
graduação, extensão). 

Material e Métodos 

O projeto se desenvolve em escolas de rede 
pública, cujo público alvo são alunos do último ano 
do ensino médio e cursinho, uma vez que esses já 
se encontram ou estão em vias de adentrar no 
mercado de trabalho. 

 Em um primeiro momento os integrantes do 
grupo pesquisam, discutem e se informam com 
profundidade sobre a previdência social, as 
espécies de beneficiários, os requisitos para o gozo 
dos benefícios, os processos administrativo e 

judicial. Logo após esses estudos o grupo elabora 
cartilhas, que contém, de forma resumida, 
informações sobre previdência social, segurados, 
dependentes, carência e os benefícios (salário-
maternidade, salário-família, auxílio-doença, auxilio 
reclusão, auxilio acidente, pensão, aposentadoria 
por idade, aposentadoria por invalidez, 
aposentadoria por tempo de contribuição, 
aposentadoria especial, BPC). Além disso, o grupo 
entra em contato com as escolas públicas de 
Franca/SP, para o agendamento das aulas, as quais 
poderão acontecer também em outros espaços 
(Centro de Convivência de Idosos, Associações de 
Bairros, etc), sempre que possível.  

Por meio dessas aulas e das cartilhas o 
projeto orienta a população a respeito dos seus 
direitos e seus deveres em relação aos benefícios 
da previdência social. Aqueles que se encontram 
com dúvidas que não são possíveis de serem 
sanadas nas aulas, ou com problemas que 
precisam de encaminhamento judicial, são 
atendidos no Centro Jurídico Social, para que suas 
demandas possam ser encaminhas aos órgãos 
competentes. 

Além disso, o projeto através de pesquisas 

e artigos contribui para o aprofundamento teórico-

prático dos estagiários, em temas relacionados ao 

direito previdenciário e sua efetiva aplicação. 

Resultados e Discussão 

O Projeto Inclusão Previdenciária, com suas 
atividades de extensão fomenta a conscientização 
dos jovens e, tanto quanto possível, também das 
pessoas idosas e de suas famílias, sobre os direitos 
previdenciários em geral, os meios para obtenção 
da cidadania, através das oficinas realizadas nos 
diversos meios, como em escolas e em centros de 
convivência do idoso. A realização dessas oficinas 
contribui também para o combate ao preconceito e 
ao desconhecimento, por meio da relação 
intergeracional.  

As práticas nas oficinas oferecem 
orientação sociojurídica e, também, um 
encaminhamento dos casos, quando necessário, 
aos meios competentes de resolução, como o INSS, 
defensoria pública, dentre outros, promovendo um 
acesso efetivo aos direitos e benefícios garantidos 
pela legislação vigente. 

No âmbito da graduação, os estagiários-
alunos constroem uma bagagem ética, acadêmica e 
profissional, contribuindo para a discussão sobre a 
realidade da pessoa idosa, e para a conscientização 
dos jovens acerca de seu futuro, e da necessária 
preocupação tangente à previdência social. 

No âmbito das oficinas de apresentação, os 
resultados evidentes são a informação aos jovens e 
idosos visitados e participação destes nas 
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discussões recorrentes nas visitas. Primeiramente, 
o que se observa é o grande interesse dos 
espectadores, jovens de 16 ou 17 anos, quando 
visitadas as escolas da cidade de Franca-SP, ou os 
idosos, quando visitado o CCI – Centro de 
Convivência do Idoso em Franca-SP. O interesse 
desencadeia a participação oral desses 
espectadores, com perguntas e dúvidas, geralmente 
acerca dos benefícios da Previdência Social, com 
destaque para os tipos de aposentadoria (por 
invalidez, por idade, por tempo de contribuição, e 
especial), pensão por morte e sobre o Programa 
Nacional Jovem Aprendiz.  

A conscientização é o maior objetivo que se 
almeja. É possível evidenciar que os espectadores 
possuem grande interesse nas questões 
previdenciárias, mesmo não possuindo uma carga 
intelectual sobre o assunto.  

É de extrema importância esclarecer o total 
apoio do projeto e do grupo para com a 
continuidade e o investimento dos estudos dos 
jovens. Essa postura não é contraditória com a 
realização do projeto, o qual possui a importância 
de propagar o conhecimento dos direitos 
previdenciários das pessoas, garantidos pela 
legislação. O conhecimento aos jovens proporciona 
uma melhor organização do próprio futuro, além de 
poder ser repassado a familiares e amigos; e o 
conhecimento aos idosos contribuiu para que estes 
estejam cientes de seus direitos, e os benefícios em 
que poderão ser inseridos. 

Todos os anos, o Projeto Inclusão 
Previdenciária visita as escolas e o Centro de 
Convivência do Idoso, e todos os anos a satisfação 
e o acolhimento são evidenciados nas 
apresentações, com o respeito mútuo, e a 
participação e o interesse dos espectadores. 

Por ser um projeto de prática interdisciplinar 
dos estagiários-alunos de Direito e Serviço Social, 
há uma interação constante de teorias e práticas de 
todas essas áreas, contribuição para a formação 
acadêmica, humana, profissional, ética e 
interdisciplinar. A partir dessa fusão de 
conhecimento e experiência, há uma produção 
científica pelos estagiários-alunos acerca dos 
assuntos envolvidos no projeto, a partir do banco de 
dados, com a participação em eventos científicos e 
em pesquisas. 

As oficinas realizadas para os idosos nos 
centros de convivência, e para os jovens nas 
escolas, geram a conscientização e o conhecimento 
acerca dos direitos previdenciários, a partir de uma 
relação humanitária e interdisciplinar. Tendo como 
base as pesquisas realizadas, a legislação e a 
prática decorrente do funcionamento do projeto já 
há alguns anos, são elaboradas cartilhas populares, 

redigidas através de uma linguagem acessível e de 
fácil compreensão. 

A relação entre a atuação direta do 
estagiário-aluno e a fundamentação teórica fomenta 
uma produção científica de relevante valor 
acadêmico, além de ser incentivo para pesquisas 
acerca do tema envolvido no projeto. Isso tudo 
porque os estagiários-alunos envolvidos com o 
projeto elaboram relatórios, oferecem orientações 
sociojurídicas, analisam quantitativa e 
qualitativamente os dados coletados, realizam 
pesquisas bibliográficas e elaboram estudos. 

A importância desse trabalho abrange vários 
setores da formação humana, pois propõe o 
conhecimento técnico e teórico dos cursos 
envolvidos (Direito e Serviço Social), estimula a 
convivência social e o contato com a realidade de 
vida de idosos e de jovens de várias classes 
socioeconômicas, conscientiza a comunidade 
envolvida, os jovens e os idosos acerca de seus 
direitos garantidos pela legislação previdenciária 
vigente, e contribuiu para a produção acadêmica. 

Conclusões 

 Legislação que garanta aos cidadãos 

acesso à Previdência é apenas um passo em um 

Estado de Direito. A real efetividade desses direitos, 

o acesso material a eles, requer medidas diferentes 

da mera produção de normas, principalmente se 

tratando de segmentos mais vulneráveis da 

população. Levar informações aos cidadãos sobre 

os seus direitos e como acessá-los de maneira 

simples e gratuita, como faz o projeto Inclusão 

Previdenciária, é uma dessas medidas. 

 A área de previdência, particularmente, toca 

muitos aspectos da vida da população, aspecto que 

fica claro nas oficinas nas quais grande parte dos 

participantes compartilha experiências sobre o 

assunto. Esses participantes, se não tiveram eles 

próprios contato com a Previdência, sempre têm 

algum parente ou conhecido que tenha tido e, por 

isso, trazem consigo experiências da inefetividade 

prática da instituição, assim como dúvidas a 

respeito de seu funcionamento e acesso. 

Esses questionamentos têm papel 

determinante na formação dos membros que 

organizam o projeto, pois exigem constante 

atualização e capacitação de modo a proporcionar a 

quem assiste informações precisas e adequadas às 

suas necessidades. Caso não o fosse, todo o 

propósito do projeto se perderia. 

A Previdência possui ainda outra 

especificidade, não ser, de um modo geral, um 

direito prontamente garantido. O caráter de seguro 

social exige que o cidadão contribua durante o 
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período laborativo se desejar ter o auxílio do Estado 

nos momentos de incapacidade. Além da qualidade 

do que é apresentado nas oficinas, é imperativo, 

então, que se procure transmitir ao participante a 

importância da contribuição previdenciária e a 

necessidade de fazê-la desde a juventude. 

Todo o acúmulo desse contato com o 

cidadão gera, então, um novo conhecimento a ser 

levado de volta ao meio acadêmico, efetivando, 

assim, os objetivos da extensão universitária, 

unindo a teoria à prática, devolvendo à população o 

que é estudado no meio acadêmico e trazendo para 

a teoria as reais dificuldades da classe trabalhadora 

e da efetividade das instituições estabelecidas. 

 Fica claro, portanto, que o projeto não serve 

apenas para levar o conhecimento acadêmico para 

fora, mas também para trazer as reais dificuldades 

do cidadão para as discussões universitárias, tendo 

sempre em vista que a produção de conhecimento 

aquém de sua eficácia prática é vazia e não cumpre 

a sua função. 

A Previdência Social é uma conquista 

histórica da classe trabalhadora, é o que garante ao 

cidadão o amparo do Estado frente à sua 

incapacidade para o trabalho. É imprescindível que 

aquele que precise dela saiba não só que ela existe, 

mas também como acessá-la, sendo essa a 

importância do projeto Inclusão Previdenciária e, 

acima disso, da própria universidade pública, uma 

vez que é para ele que ela de fato existe. 
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